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DOSE E MODO DE APLICAÇÃO 

Amendoeira MANCHA-OCRE (Polystigma ochraceum) 

Aplicar preventivamente em pós-floração 
(BBCH >69). 
Realizar no máximo 1 aplicação, por 
campanha. 

30-40 mL/hL
(max. 400 mL/ha) 

é um novo fungicida à base da substância ativa protioconazol, com elevada atividade sistémica e que utiliza 
uma formulação única para  oferecer o melhor controlo da mancha-ocre da amendoeira. 

O protioconazol tem como modo de ação a inibição da biossíntese dos esteróis das membranas celulares do fungo 
(DMI) (grupo 3 FRAC), sendo a única substância ativa pertencente ao grupo químico Triazolintiona. 

FORMULAÇÃO 
PROTIOCONAZOL 

Alta teor de substância ativa    
Não está dependente da  solubilidade 
máxima no solvente 

Sem fitotoxicidade   
Baixo impacto dos coformulantes    
na toxicidade do produto final 

Alta mixibilidade     
Alta compatibilidade em mistura   
com outros produtos 

CARATERÍSTICAS PRINCIPAIS 

Intervalo de Segurança: 3 dias em amendoeira; 28 dias em beterraba sacarina; 35 dias em centeio, cevada, trigo-mole, trigo-duro 
e triticale. 
Volume de calda: 500-1000 L/ha em amendoeira e 200-600 L/ha nas restantes culturas. 

CULTURA ÉPOCA DE APLICAÇÃO DOSE 

Cevada  

FERRUGEM(Puccinia hordei) Iniciar os tratamentos preventivamente 
ao aparecimento dos primeiros sintomas 
das doenças de modo a manter sãs as 
duas folhas superiores. Em anos muito 
favoráveis ao desenvolvimento das 
doenças realizar outro tratamento, entre 
o início do encanamento e o fim do
espigamento (BBCH 29-69).
Na fusariose, aplicar preventivamente 
desde o início até ao fim da floração. 
A persistência de acção é de 14 a 21 
dias. 
Realizar no máximo 1 aplicação, por 
campanha, no conjunto das doenças. 

400-500 mL/ha

HELMINTOSPORIOSE (Pyrenophora teres) 

RINCOSPORIOSE (  secalis) 

Trigo mole, 
trigo-duro, 

triticale,   
centeio  

FERRUGEM (Puccinia sp.) 

OÍDIO (Blumeria graminis.) 

SEPTORIOSE (Septoria sp.) 

FUSARIOSE (Fusarium sp.) 

Beterraba 
sacarina 

CERCOSPORIOSE (Cercospora beticola) 
Tratar ao aparecimento dos primeiros 
sintomas (BBCH 39-49). 
A persistência de acção é de 14 dias. 
Realizar no máximo 2 aplicações,  
por campanha, no conjunto das doenças. 

400 mL/ha 

OÍDIO (Erysiphe betae) 300-400 mL/ha

 Formulação única
 Alto teor de substância activa
 Seletivo e eficaz
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